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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de zinco em diferentes 5 

doses no tratamento de sementes de trigo mourisco (Fagopyrum esculentum). O experimento 6 

foi realizado em casa de vegetação. Os tratamentos foram gerados pelo esquema fatorial 2x5, 7 

sendo duas cultivares de trigo mourisco (IPR 91 Baili e IPR 92 Altar) e cinco doses de zinco 8 

(0, 1, 2, 4 e 8 g/kg de sementes), em delineamento de blocos casualizados, com quatro 9 

repetições. A fonte de Zinco foi o sulfato de zinco heptahidratado (20 % de Zn). Foram 10 

analisados emergência, altura das plântulas, comprimento médio das raízes e a produção de 11 

matéria seca da parte aérea das plântulas. Os dados foram submetidos a análise de variância e 12 

regressão. Não foi verificada interação significativa entre cultivar de trigo mourisco e doses 13 

de Zn. A aplicação de Zn via tratamento de sementes na cultura do trigo mourisco não 14 

interferiu na emergência, mas provocou redução na altura, comprimento de raízes e produção 15 

da matéria seca da parte aérea das plântulas. 16 

 17 
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 19 

Treatment of buckwheat seed with doses of zinc 20 

 21 

Abstract: The objective of this work was to evaluate the effect of zinc application in different 22 

doses in the treatment of buckwheat (Fagopyrum esculentum) seeds, in the greenhouse of 23 

IAPAR - Paraná Agronomic Institute located in the municipality of Santa Tereza do Oste, PR. 24 

The treatments were generated by the 2x5 factorial scheme, two cultivars of buckwheat (IPR 25 

91 Baili and IPR 92 Altar) and five doses of zinc (0, 1, 2, 4 and 8 g/kg of seeds) in a block 26 

design with four repetitions. The Zn source was the zinc sulfate heptahydrate (20 % Zn). Seed 27 

emergence, seedling height, mean root length and seed dry matter production were analyzed. 28 

Data were submitted to analysis of variance and regression. There was no significant 29 

interaction between buckwheat cultivar and Zn doses. The application of Zn via seed 30 

treatment in the buckwheat crop did not interfere in the emergence, but caused reduction in 31 

height, root length and dry matter yield of shoot shoots. 32 

 33 
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Introdução 40 

O trigo mourisco, conhecido também como trigo sarraceno é uma planta pertence à 41 

família Polygonaceae, originária da Ásia, que começou a ser cultivada no Brasil, por volta do 42 

século XX. A região sul brasileira produz uma quantidade considerável desse grão, inclusive 43 

para exportação (SILVA et al. 2002).  44 

Segundo Ferreira (2012), houve um grande incentivo da cultura do mourisco no estado 45 

do Paraná nos anos 70, que chegou a plantar anualmente, cerca de 1200 toneladas de sementes 46 

em área equivalente a aproximadamente 30 mil hectares. 47 

Não foram identificadas pragas e doenças que ataquem o trigo mourisco de forma 48 

severa. Possui grande rentabilidade, já que os custos com trigo mourisco em solos bons 49 

resumem-se praticamente a semente para plantio e colheita. A produtividade pode atingir 50 

2000 kg/ha e cobre bem os custos de produção (LUVISION, 2014). Além do que, pode ser 51 

indicado como rotação de culturas com a soja pelo seu histórico de influenciar positivamente 52 

o número de plântulas normais, e não causar impactos negativos (WENDLER e SIMONETTI, 53 

2016). 54 

A sua única semelhança com o trigo comum é em relação a composição química e a 55 

utilização dos grãos. É uma planta rústica que vem sendo redescoberta devido seu potencial 56 

nutracêutico. A farinha do trigo mourisco não possui glúten, sendo indicada para alimentação 57 

de pessoas celíacas. Além do que, pode ser utilizado na alimentação animal pelo seu alto 58 

valor nutritivo comparado com outras gramíneas (KLEIN et al., 2010).  59 

Segundo Dechen et al. (2006), são diversos fatores que podem afetar a disponibilidade 60 

de micronutrientes e absorção pelas plantas, dentre eles, o pH do solo quando o mesmo está 61 

alto, a quantidade de matéria orgânica, textura do solo, onde solos com textura arenosa 62 

apresentam, com maior frequência, baixa disponibilidade dos micronutrientes.  63 

A deficiência de zinco (Zn) é um limitante na produção agrícola mundial, e é o 64 

micronutriente cuja deficiência é mais comum no Brasil, principalmente em cereais o que 65 

reduz a produção e a qualidade nutricional dos grãos (MALAVOLTA, 2006). 66 

Os micronutrientes são requeridos pelas plantas em baixas concentrações para 67 

reprodução e crescimento adequado. O Zn atua como constituinte das membranas celulares. 68 

Conferindo também resistência contra estresses bióticos e abióticos, incluindo pragas e doenças 69 

(KIRKBY e RÖMHELD, 2007). Sua deficiência provoca clorose nas folhas e menor 70 

crescimento das plantas (EMBRAPA, 2006), e afeta, portanto, na produtividade e qualidade 71 

das culturas.  72 
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A aplicação adequada de doses de zinco nas sementes proporciona significativo 73 

aumento no teor deste nutriente, que é utilizado para o crescimento do embrião durante a 74 

germinação, apresentando consequentemente maior desenvolvimento inicial. O tratamento de 75 

sementes com zinco pode proporcionar redução na adubação via solo deste nutriente, o que 76 

racionaliza o uso da matéria prima (RIBEIRO e SANTOS, 1996). 77 

O tratamento de sementes com este elemento possibilita benefícios na germinação e 78 

crescimento de plantas, visto que a atividade enzimática e o bom funcionamento das 79 

membranas celulares são indispensáveis para a germinação (HAFEEZ et al., 2013). 80 

Resultados de pesquisa indicam benefício do tratamento de sementes na germinação e 81 

potencial fisiológico para várias espécies, como arroz (OHSE et al., 2001), canola (PLETSCH 82 

et al., 2014), trigo (GEORGIN et al., 2014), cevada (TAVARES et al., 2015), aveia branca 83 

(OLIVEIRA et al., 2014), entre outras. Entretanto são inexistentes na literatura trabalhos 84 

sobre o efeito do tratamento de sementes de trigo mourisco, especialmente com Zn. 85 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da aplicação de zinco em diferentes doses no 86 

tratamento de sementes de trigo mourisco.  87 

 88 

Material e Métodos 89 

O trabalho foi realizado em casa de vegetação, que possui estrutura em arco oblongo e 90 

cobertura de polietileno leitoso de alta densidade com ativação anti-UV, com 15 m de 91 

comprimento, 7 m de largura e pé direito de 3 m localizado no IAPAR – Instituto 92 

Agronômico do Paraná estação experimental de Santa Tereza do Oeste, PR com 25º 03' 08" S 93 

de latitude e longitude 53º 37' 59" W no período de agosto a setembro de 2017. 94 

Foram utilizadas duas cultivares de trigo mourisco, a IPR 92 - Altar e IPR 91- Baili, 95 

tratadas com cinco doses de Zn:  0, 1, 2, 4 e 8 g/kg de sementes, em esquema fatorial 2x5, 96 

totalizando dez tratamentos, em quatro repetições, em blocos ao acaso. Cada repetição contou 97 

com 24 sementes.  98 

O substrato utilizado foi areia lavada umedecida até a saturação parcial com água 99 

destilada previamente à semeadura, que foi feita em bandejas de isopor de 20 cm de 100 

comprimento, 16 cm de largura e profundidade de 5 cm, preenchidas com 1,3 kg de areia 101 

grossa. A semeadura foi realizada manualmente e as sementes cobertas por uma camada de 2 102 

cm de areia.  103 

A parcela experimental foi constituída de uma bandeja de isopor, contendo vinte e 104 

quatro sementes viáveis.  105 
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As doses de Zn foram aplicadas utilizando-se o sulfato de zinco heptahidratado (20% de 106 

Zn) como fonte. As doses do fertilizante foram dissolvidas individualmente em um recipiente 107 

com 12 mL de água e aplicadas às sementes. Ficaram cerca de 6 h secando e em seguida feita 108 

a semeadura do trigo mourisco nas bandejas. 109 

A irrigação foi realizada diariamente mantendo umidade, para atingir cerca de 10 % da 110 

massa da areia.  111 

Foram avaliados a emergência (%), a altura das plântulas (cm), o comprimento médio 112 

das raízes (cm) a produção de matéria seca da parte aérea das plântulas (g).  113 

 A emergência foi avaliada aos 8 dias após a semeadura, contando-se o total de 114 

plântulas emergidas por parcela e posteriormente convertendo-se em %. 115 

Tendo-se completado 18 dias após a emergência das plântulas estas foram retiradas das 116 

bandejas, com auxílio da aplicação de jatos de água. Após a separação das plântulas do 117 

substrato elas foram lavadas para separação da parte aérea e raízes, que foram medidas com 118 

régua para determinação da altura das plântulas e comprimento médio do sistema radicular 119 

(cm).  120 

Após as medidas, o material seco em estufa de circulação forçada de ar, a 65 oC, por 48 121 

horas e depois pesados para determinação da produção de massa seca de parte aérea.  122 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, ao teste de Tukey a 5% de 123 

probabilidade, para comparação das espécies de trigo mourisco e à análise de regressão, para 124 

o efeito das doses de Zn.  125 

 126 

Resultados e Discussão 127 

Não houve interação significativa entre os fatores estudados, ou seja, as cultivares e as 128 

doses de zinco aplicadas nas sementes e, portanto, os dados foram discutidos separadamente. 129 

Em relação ao efeito das cultivares, houve diferença significativa apenas na altura e 130 

produção de matéria seca da parte aérea das plântulas (Tabela 1).  131 

 132 

Tabela 1 - Emergência das plântulas, altura, comprimento de raízes e produção de matéria 133 

seca da parte aérea de plântulas de duas cultivares de trigo mourisco.  134 

Fatores 
Emergência Altura Comprimento das raízes PMS da parte aérea 

----- % ----- -- cm -- ---------- cm ---------    ----- g/planta ----- 

Cultivar     

IPR 91 Baili 96,3 a 14,9 a 22,86 a 0,0249 a 

IPR 92 Altar 96,3 a 10,9 b 24,04 a 0,0204 b 

CV % 6,76 8,16 10,29 9,45 
Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem entre si a 5 % pelo teste de Tukey. 135 
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A emergência das plântulas foi de 96,3 % e o comprimento das raízes de 23,45 cm, em 136 

média, considerando-se as duas cultivares. A cultivar IPR 91 Baili, apresentou maior altura 137 

das plântulas, o que também proporcionou maior produção de matéria seca da parte aérea para 138 

essa cultivar em comparação à IPR 92 Altar. Essas diferenças se devem a características 139 

genéticas de cada cultivar.  140 

A emergência das plântulas não foi influenciada pelas doses de Zn aplicadas nas 141 

sementes (Figura 1). O alto poder germinativo das sementes utilizadas no experimento 142 

provavelmente não proporcionou alteração significativa na emergência das plantas.  Ribeiro et 143 

al. (1994) não verificaram mudança no vigor de sementes e emergência de plântulas de milho 144 

com a adição de Zn no tratamento de sementes e afirmam que a possível causa é o alto vigor 145 

das sementes utilizadas. Tavares et al. (2013), no entanto, observaram incremento na 146 

emergência de plântulas de cevada na dose de 3 mL/kg de sementes, de produto comercial 147 

com 780 g/L de Zn e redução quando foram aplicadas doses maiores desse micronutriente. 148 

Assim, verifica-se que fatores como o vigor das sementes e espécie avaliada podem 149 

influenciar os resultados obtidos.  150 

 151 

 152 

 153 

 154 

 155 

 156 

  157 

 158 

 159 

 160 

 161 

Figura 1. Emergência de plântulas de trigo mourisco em função da aplicação de doses de Zn 162 

aplicadas no tratamento de sementes. ns = não-significativo pelo teste de t a 5 %. 163 

Médias das duas cultivares.  164 

 165 

A altura das plântulas de trigo mourisco também foi afetada negativamente pelo 166 

aumento das doses de Zn aplicadas no tratamento de sementes (Figura 2). Resultados 167 

semelhantes foram obtidos por Ohse et al. (2012), onde à medida que a concentração de Zn 168 

aplicada às sementes aumentou, maior foi a redução no crescimento da parte aérea das 169 

plântulas de melancia. Prado et al. (2007) verificaram que as maiores doses de Zn provocaram 170 
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teor muito alto de Zn na parte aérea das plantas de milho, observando sintomas característicos 171 

de toxicidade e redução do tamanho das plantas.  172 

 173 

 174 

Figura 2. Altura das plântulas de trigo mourisco em função da aplicação de doses de Zn 175 

aplicadas no tratamento de sementes. * = significativo pelo teste de t a 5 %. Médias 176 

das duas cultivares.  177 

 178 

No entanto, resultados positivos foram encontrados por Ohse et al. (2001), que 179 

aplicaram Zn em sementes de arroz irrigado e verificaram que a altura das plantas se elevou 180 

em 9,3 %, em relação à testemunha. Ribeiro & Santos (1996) também afirmam que uma 181 

planta com bom status nutricional de Zn apresenta maior desenvolvimento inicial. 182 

À medida que se aumentaram as doses de Zn, houve diminuição no comprimento de 183 

raízes do trigo mourisco (Figura 3). Desta maneira, não houve resposta positiva da aplicação 184 

do Zn no crescimento radicular das plântulas.  Rosolem e Ferrari (1998) observaram que altas 185 

concentrações de Zn próximo das raízes do milho podem prejudicar o crescimento do sistema 186 

radicular e provocar fitotoxicidade. Pletsch et al. (2014), verificaram máximo comprimento 187 

de raízes de canola, após o tratamento das sementes com dose de 3,2 mL/kg de sementes de 188 

produto comercial contendo 787,5 g/L de Zn. No entanto, acima dessa concentração, houve 189 

redução no crescimento das raízes.  190 
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 191 

Figura 3. Comprimento das raízes de plântulas de trigo mourisco em função da aplicação de 192 

doses de Zn aplicadas no tratamento de sementes. * = significativo pelo teste de t a 193 

5 %. Médias das duas cultivares.  194 

 195 

Assim como nas outras variáveis avaliadas o aumento da dose de Zn no tratamento de 196 

sementes promoveu redução quadrática na produção de matéria seca da parte aérea das 197 

plântulas de trigo mourisco (Figura 4). Samarakoon e Rauser (1979), explicam que a redução 198 

na produção de matéria seca, provavelmente se dá devido ao fato que o excesso de Zn pode 199 

interferir no metabolismo de carboidratos, inibindo o transporte de fotoassimilados. 200 

 201 

Figura 2. Produção de matéria seca da parte aérea de plântulas de trigo mourisco em função 202 

da aplicação de doses de Zn aplicadas no tratamento de sementes. * = significativo 203 

pelo teste de t a 5 %. Médias das duas cultivares.  204 
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Rozane et al. (2008) e Oliveira et al. (2014) concluíram em seus experimentos com 206 

arroz e aveia, respectivamente, que o tratamento de sementes com Zn respondeu 207 

positivamente em relação à produção de matéria seca da parte aérea, enquanto que Yagi et al. 208 

(2006) verificaram que a aplicação de Zn nas sementes de sorgo não afetou o acúmulo de 209 

matéria seca da parte aérea. 210 

Assim, a resposta das plantas à aplicação de Zn nas sementes depende de fatores como 211 

espécie, fontes e doses utilizadas, teor de Zn nas sementes, vigor das sementes, dentre outros.  212 

 213 

Conclusões 214 

 A aplicação de Zn via sementes na cultura do trigo mourisco não interferiu na 215 

emergência, mas provocou redução na altura, comprimento de raízes e produção da matéria 216 

seca da parte aérea das plântulas. 217 

  218 

 219 
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